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1. RELATÓRIO 
1.1 HISTÓRICO 

O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 

da USP, pelo Ofício CTA 342/2016-EEP, protocolado em 06/10/2016, encaminha a este Colegiado para 

apreciação o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Enfermagem em Reabilitação (fls. 02). 

Em outubro de 2016, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição adequasse o 

Projeto do Curso à nova Deliberação CEE nº 147/2016 (fls. 57). Em atendimento, foi encaminhado novo 

Projeto Pedagógico do Curso.  

Em novembro de 2016, o Processo foi baixado em diligência, para que a Instituição adequasse a 

distribuição das disciplinas do Curso ao disposto no § 2º do art. 11 da Del. CEE nº 147/2016, que 

estabelece que cada professor poderá lecionar apenas 1/3 (um terço) das disciplinas e da carga horária 

prevista na matriz curricular do Curso (fls. 100). 

Em janeiro de 2017, o Processo foi novamente baixado em diligência, para que a Instituição 

encaminhasse a comprovação da titulação de Especialista da Prof.ª Tania Maio Matheus, vez que em seu 

Currículo Lattes constou apenas a graduação em Enfermagem. Pelo Ofício nº 72/17, a Instituição atendeu à 

Diligência (fls. 118-120). 

Na Sessão da Câmara de Educação Superior de 05/07/17, foi decidido retirar o Processo da Pauta 

e enviar diligência à Instituição solicitando que se manifestasse acerca da possibilidade de aumento de 

vagas para o Curso mantendo o mesmo padrão de qualidade, considerando a necessidade de buscar uma 

relação  custo-benefício mais viável na aplicação dos recursos públicos empregados para a realização do 

curso em tela. 

Em 10 de julho de 2017, através do Ofício Cta. 331/2017-EEP, a Instituição informa que o Curso 

de Especialização em Enfermagem em Reabilitação faz parte de um programa de bolsas do Governo do 

Estado de São Paulo (Programa Aprimoramento Profissional) e não pode, neste momento, aumentar o 

número de vagas que é autorizado pela Secretaria de Estado da Saúde. Desta forma, solicita a apreciação 

no sentido de manter o atual número de vagas referido no Programa do Curso. 

 
1.2 APRECIAÇÃO 

A matéria que rege a aprovação e validade de Cursos de Especialização de escolas de governo, 

instituições de pesquisas científica ou tecnológica ou de natureza profissional no Sistema de Ensino do 

Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 147/2016, acima mencionada. 
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Justificativa (fls. 60) 

O Instituto de Medicina Física e Reabilitação é uma Unidade do Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e tem suas atividades baseadas na tríade 

Assistência, Ensino e Pesquisa, que rege todas as atividades do Hospital. Pertence ao Sistema Único de 

Saúde - SUS, sendo referência na área de Reabilitação e, o seu principal produto é a assistência 

multiprofissional e multidisciplinar especializada.  

Seu objetivo é que a pessoa com deficiência atinja o maior grau de independência física e 

funcional, permitida pelo quadro gerador da incapacidade, promovendo assim, a sua inclusão social. O 

Curso de Especialização Enfermagem em Reabilitação vem ao encontro da proposta Institucional e justifica-

se por aperfeiçoar a formação universitária nos aspectos da prática profissional não contemplada nos 

Cursos de Graduação em Enfermagem, e pela formação de profissionais especializados na área de 

Reabilitação, onde há falta destes profissionais. Propicia também a mediação e vivência crítica das Políticas 

Públicas em Saúde e Reabilitação, com foco nas ações de Enfermagem. 

 

Objetivos do Curso (fls. 60) 

O Curso proposto visa especializar enfermeiros em Reabilitação, tornando o profissional apto para 

o mercado de trabalho, desenvolvendo técnicas específicas de Assistência de Enfermagem na área de 

Reabilitação, atendimentos em Grupos para Educação em Saúde e Programas de Orientação a Cuidadores 

e/ou Familiares, com competência técnica, científica e ética, assegurando qualidade e eficácia à clientela 

atendida. Possibilita, também, ao enfermeiro vivenciar o trabalho interdisciplinar na reabilitação. 

 

Programação, Público Alvo e Vagas (fls. 60/61) 

O Curso de Especialização proposto, com carga horária total de 1.760 horas, é composto por 

atividades teóricas e práticas, desenvolvidas no Instituto de Medicina Física e Reabilitação do HC FMUSP. 

O Curso terá duração de um ano, com início previsto para março/2018 e término previsto para 

28/02/2019, conforme cronograma às fls. 137 e 138. 

Horário do Curso: 07h às 16h, com intervalo das 09h às 9h15min e das 15h às 15h15min, para 

café, e das 12h às 13h para almoço. 

Público Alvo: enfermeiros graduados (fls. 61). 

Número de Vagas: uma vaga (fls. 94).  

Duração do Programa: 01ano. 

Funcionários para o Curso: 05 funcionários (fls. 97). 

 

Exigência para a Matrícula (fls. 94) 

O candidato deve ser submetido a processo seletivo que compreende 2 fases: 

 

 1ª fase: consta de uma prova objetiva, contendo 50 questões, com 05 (cinco) 

alternativas de múltipla escolha, sobre conteúdo e bibliografia previamente divulgado.  

 2ª fase: consta de prova específica aplicada aos candidatos aprovados na primeira 

fase, por docentes do Programa. 

São classificados os primeiros candidatos, em ordem decrescente. 
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Corpo Docente do Curso  

O corpo docente do Curso, com a respectiva titulação e disciplinas/módulos a serem ministrados, 

apresentado após diligência, fls. 103, é o seguinte: 

Docentes/Titulação Disciplinas/Carga Horária 

1. Fabio Yoshito Ajimura 

Mestre em Administração de Empresas – FGV (fls. 43) 

Especialização em Administração Hospitalar e Sistemas de 

Saúde, em Residência Médica em Medicina Preventiva e 

Social e em Promoção da Saúde, pela FMUSP 

Sistemas de Saúde e Políticas Públicas em Saúde – 

40h 

Metodologias Científica e de Comunicação em Saúde – 

32h 

2. Arlete Camargo de Melo Salimene 

Doutor e Mestre em Serviço Social – PUC (fls. 44) 

Atuação: reabilitação, serviço social, inclusão social, 

envelhecimento, políticas públicas, etc. 

Políticas Públicas, Bioética e Paradigmas Atuais da 

Reabilitação – 16h 

3. Linamara Rizzo Battistella 

Doutor em Medicina – USP (fls. 45) 

Especialização em Medicina Física e Reabilitação - CIF 

Aspectos Clínicos da Assistência Médica a Pessoa 

com Deficiência Física – 16h 

4. Vera Lúcia Rodrigues Alves 

Doutor em Psicologia Social – PUC (fls. 47) 

Atualmente é Diretor Técnico de Serviço de Saúde – Divisão 

de Medicina de Reabilitação HCFMUSP 

Interface Psicológica nas Relações entre Pacientes, 

Família e Cuidador no Processo de Reabilitação – 16h 

5. Paulo Yasbek Jr. 

Doutor em Cardiologia - FMUSP 
Cardiologia e Reabilitação – 16h 

6. Gracinda Rodrigues Tsukimoto 

Mestre em Terapia Ocupacional – HCFMUSP (fls. 48) 

Especialização em Administração de Serviço de Saúde e 

Hospitalar - HCFMUSP 

Organização e Gestão em Saúde na Reabilitação - 20h 

7. Valeria do Amaral 

Especialista em Enfermagem em Reabilitação – HCFMUSP 

Experiência na área de Enfermagem, com ênfase em 

Reabilitação (fls. 49) 

Aspectos Clínicos da Assistência ao Paciente com 

Trauma Raquimedular – 20h 

Aspectos Clínicos da Assistência ao Paciente com 

Doenças Crônico-Degenerativas – 20h 

A Equipe Multidisciplinar e o Paciente/Família/Cuidador 

no Processo de Reabilitação – 16h 

8. Donaldo Jorge Filho 

Doutor em Ciências da Saúde – FMUSP (fls. 51) 

Mestrado em Reabilitação – Universidade Federal de SP 

Graduação em Medicina - Univ. Federal de Juiz de Foras 

Aspectos Clínicos da Assistência ao Paciente com 

Amputação de Membros Superiores e Inferiores – 20h 

Aspectos Clínicos da Assistência ao Paciente com 

Lesão Encefálica e Trauma Crânio Encefálico – 20h 

9. Renata Maria Ortiz de Silva 

Mestre em Enfermagem – USP (fls. 48) 

Experiência na área de Enfermagem com ênfase em 

Reabilitação 

Enfermagem em Reabilitação – 60h 

Assistência de Enfermagem nos Grupos Específicos de 

Reabilitação – 20h 

Assistência de Enfermagem na Manutenção da 

Integridade Cutâneo Mucosa – 180h 

Iniciação à Pesquisa - 40h 

Desenvolvimento do Atendimento a Pacientes e de 

Atividades Individuais e em Grupo nas Diversas 

Equipes – 872h 

10. Tânia Maio Matheus Gimenez 

Especialista em Enfermagem de Reabilitação - USP  (fls. 

120) 

Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em 

Enfermagem em Saúde Pública 

Aspectos Clínicos da Assistência ao Paciente com 

Paralisia - 20h 

Assistência de Enfermagem nas Incontinências 

Urinarias e Anal – 20h 

Assistência de Enfermagem nos Grupos Específicos de 

Reabilitação (prático) – 296h 

Carga Horária Total: 1.760 horas 

 



                                                                                                                                                                             4 

O corpo docente do Curso é constituído por 10 (dez) professores, sendo 5 (cinco) portadores do 

título de Doutor, 3 (três) portadores do título de Mestre e 02 (dois) de Especialista. 

As ementas das disciplinas do Curso, com a especificação do conteúdo programático, metodologia 

e bibliografias, constam de fls. 61 a 93. 

Coordenação (fls. 94) 

A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Renata Maria Ortiz de Silva, Mestre em 

Enfermagem pela USP. 

A Vice-Coordenação caberá à Prof.ª Tânia Maio Matheus Gimenez, Especialista em Enfermagem 

de Reabilitação pela USP. 

Formas de Avaliação e Frequência (fls. 97) 

A avaliação do aluno é trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos, teórico e 

prático/estágio supervisionado. 

O conteúdo programático teórico é avaliado através de provas, seminários, fichamento de livros, 

trabalhos escritos individuais e em grupo, participação em sala de aula e estudos de caso. Os seminários e 

estudos de caso serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, abrangência do assunto e 

domínio do conteúdo. A modalidade de avaliação dependerá das disciplinas, bem como os critérios de 

suficiência que podem compreender ainda habilidade em aplicar os conceitos e técnicas em situações 

observadas e vivenciadas e clareza na exposição de ideias. 

A avaliação do conteúdo programático prático é realizada pelos supervisores de campo, 

observando-se o desempenho, incluindo-se a postura ético-profissional segundo os seguintes aspectos: 

iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, 

pontualidade, apresentação pessoal, conhecimento científico, trabalho em equipe, relacionamento com a 

equipe e com o paciente. Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados 

em oportunidades de melhoria. Trimestralmente é envido à EEP o resultado da avaliação de cada aluno. 

Controle de frequência: a frequência mínima exigida é de 85% da carga horária total.  

Trabalho de Conclusão de Curso: para conclusão do curso, é exigida a elaboração e 

apresentação de monografia (projeto de pesquisa). Quando envolver pesquisa ou estudo com seres 

humanos e animais, o projeto é encaminhado previamente para a Comissão de Análise Ética de Projetos de 

Pesquisa do HCFMUSP (CAPPESQ) da Diretoria Clínica do HCFMUSP, de acordo com a Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde, nº 196/1996. 

A nota mínima exigida para aprovação do TCC é 7,0 (sete). 

A nota média mínima final para aprovação é sete (7,0). 

Ao término do Curso, o aluno recebe o Histórico Escolar com detalhamento do conteúdo 

programático teórico/prático e suas respectivas notas. 

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso (fls. 98) 

O Certificado de Conclusão será fornecido aos alunos que obtiveram 85% de presença e nota 

mínima 7,0 em cada uma das disciplinas, dos módulos teórico e prático e na Monografia. 

O Certificado é registrado em livro próprio da Escola de Educação Permanente do Hospital das 

Clínicas da FMUSP. 
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2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 147/2016, o funcionamento do Curso de 

Especialização em Enfermagem em Reabilitação, da Escola de Educação Permanente do Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, com uma vaga. 

2.2 A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em 

seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho. 

São Paulo, 28 de agosto de 2017 

 

a) Cons. Martin Grossmann 

Relator 

 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

do Relator. 

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis 

Carvalho Arten, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, Jacintho Del 

Vecchio Júnior, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Martin Grossmann, Roque Theóphilo 

Júnior e Rose Neubauer. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 30 de agosto de 2017 

 

a) Cons. Hubert Alquéres 

Presidente 

 

 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara 

de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de setembro de 2017. 

 
 
 
 
Consª. Bernardete Angelina Gatti 

       Presidente 
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